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Campanha do Outubro Rosa 2016
O mês dedicado a conscientização para a detecção precoce do Câncer de Mama 

chegou e a Campanha do Outubro Rosa já está nas ruas em folhetos, cartazes, camisas, 
bonés, etc.

O SindBancários Petrópolis apoia mais uma vez a Campanha do Outubro Rosa, que 
a cada ano, fica maior. Durante todo o mês de outubro, serão realizadas mobilizações, 
palestras e ações de conscientização para o cuidado, prevenção e diagnóstico precoce 
do câncer na mama. 

A campanha também oferece apoio às pessoas afetadas pela doença e seus 
familiares, e ressalta que quanto mais cedo a descoberta, maior a possibilidade de cura 
e de resultados positivos no tratamento da doença.

Mais informações sobre a Associação Petropolitana dos Pacientes Oncológicos 
podem ser obtidas através do telefone (24) 2242-0956 ou, pessoalmente, na sede da 
APPO, localizada nas dependências da Casa de Apoio à Rua Visconde da Penha, nº 72- 
Centro.

Diversos países latinos declararam apoio à 
greve dos bancários no Brasil, que chega ao 29º 
dia nesta terça-feira (04/10).

A adesão da greve segue forte e se 
fortalece a cada dia em que a Fenaban 
(Federação Nacional dos Bancos) mantém a 
intransigência e não chama os trabalhadores 
para a negociação.

A solidariedade vem de sindicatos de 
bancários e movimentos sociais da Argentina, 
México, Uruguai e Chile, que repudiam a 
postura autoritária dos bancos brasileiros em 
persistir com a proposta pífia de 7% mais abono 
de R$ 3,5 mil, sem incluir cláusulas sociais 
importantes como atenção à saúde, segurança 
e igualdade de oportunidades.

O que está em jogo com a greve dos bancários é muito mais do que apenas 
o atendimento às reivindicações. Por ser uma paralisação contra o setor mais rico 
da economia, a tentativa do governo apoiado pelas elites é impor perdas aos 
trabalhadores e gerar um efeito cascata nas campanhas salariais futuras.
 É simples. Se os patrões mais ricos vencerem a batalha, colocando a culpa 
na crise econômica, todos os demais empresários terão mais facilidade em fazer 
o mesmo nas outras categorias. Por isso, aceitar uma proposta que impõe perda 
de 2,62% (já que a inflação foi de 9,62% e o percentual sugerido pelos bancos, de 
7%) está fora de cogitação. Os bancários querem reposição da inflação de 9,62% 
mais aumento real de 5%, PLR (Participação nos Lucros e Resultados) de três 
salários mais R$ 8.317,90 e avanços sociais. 

Greve nacional dos bancários
recebe apoio internacional
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